
68

Uma Breve Visão Sobre a Mediação

Katerine Jatahy Kitsos Nygaard 1

Introdução

-

de sua importância, não só para as partes envolvidas, como para o Poder 

Judicial. A primeira a falar foi a Desembargadora Marilene Melo Alves, 

que, com brilhantismo e exibindo lindas imagens, narrou sobre as trans-

formações que a sociedade, ao longo dos anos, vem atravessando. Trans-

formações estas que não têm qualquer brilhantismo e estão tornando o ser 

humano cada vez mais egocêntrico e sem valores.

vantagens do processo de mediação e a necessidade de desafogamento do 

di'culdade em resolvê-lo, e isto porque estão emocionalmente envolvidas 

e não conseguem, ou não querem, enxergar o outro lado. Relações são 
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que ele, terceiro, entende correta para o caso. Observa-se que muitos con-

-

-

os seus problemas. 

Desenvolvimento

-

do os ânimos, tentando harmonizar a relação, mas passivo na intervenção 

2

As partes, assim auxiliadas, são as autoras das decisões, e o me-

diador apenas as aproxima e faz com que possam melhor com-

preender as circunstâncias do problema existente, aliviando-as 

das pressões irracionais e do nível emocional elevado que lhes em-

baraça a visão realista do con�ito, impossibilitando uma análise 

equilibrada e afastando a possibilidade de acordo. 

2 GARCEZ, José Maria Rossani. Técnicas de negociação. Resolução Alternativa de Conflitos: ADRS, 

mediação, conciliação e arbitragem. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2002. p. 67. 
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Martinelli entende que3 

O objetivo do mediador é ajudar as partes a negociarem de ma-

neira mais efetiva. O mediador não resolve o problema nem im-

põe uma solução. Sua função é ajudar as partes a buscar o melhor 

caminho e fazer com que estejam de acordo depois de encontrada 

a solução. Assim, o mediador tem controle do processo, mas não 

dos resultados. (...) O objetivo é maximizar a utilização das ha-

bilidades das partes, de forma a capacitá-las a negociar da ma-

neira mais efetiva possível.

-

logo entre partes emocionalmente envolvidas. As emoções cegam as pesso-

as, e cabe ao mediador iluminar o caminho, propondo soluções e fomen-

tando a ponderação e a conscientização dos problemas e das possibilidades 

de solução, trazendo a razão de volta para as partes.

-

brar a mediação como ferramenta de trabalho, diante da indisponibilidade 

Cabe, sim, orientação das partes envolvidas para melhor atender à 

partes negociar a melhor solução, a mediação poderia e deveria sempre 

-

uma solução que atenda a ambos.

-

truir a sua própria solução, solução esta particular para cada parte envol-

3 MARTINELLI, Dante P.; ALMEIDA, Ana Paula de. Negociação e solução de conflitos: do impasse ao 

ganha-ganha do melhor estilo. São Paulo: Atlas, 1998, p. 73.
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-

tituir as partes, nem emitir a sua opinião pessoal sobre o caso, mas sim es-

clarecer e orientar, deixando que as partes cheguem a sua própria solução.

-

vidos a conversar, a ponderar; transforma a sociedade no sentido de que 

ser alcançada pelas partes envolvidas e não por um terceiro, na maior parte 

com conversa e ponderação, sem transferir a responsabilidade da solução 

para terceiros. u
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